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Conselhos do fundador da-,Çe 
para o combate à hiperinflação 

por Cynthia Malta 
de Campinas 

O último dia do seminá-
rio "Inflação e Políticas de 
Estabilização em Econo-
mias Cronicamente Infla-
cionárias", promovido pela 
Universidade Estadual' de 
Campinas (Unicamp) e 
que reuniu renomados eco-
nomistas estrangeiros e do 
Brasil, teve como ponto de 
destaque e controvérsia 
um alerta severo da mais 
conceituada personalidade 
presente ao evento: o eco-
nomista chileno Aníbal 
Pinto, fundador da Comis-
são Econômica para Amé-
rica Latina (CEPAL) e 
considerado o "mestre da 
atual geração de economis-
tas latino-americanos. Ele 
disse que todo o plano de 
combate à inflação, que 
não levar em conta na sua 
elaboração os fatores so-
ciais envolvidos, está fada-
do ao fracasso e reclamou 
da ausência desses fatores 
nos estudos para progra-
mas de ajuste econômico 
atuais. 

"De nada adianta estu-
darmos o fenômeno da hi. 
perinflação se não incluir-
mos os elementos políticos 
e sociais, pois estes, nos úl-
timos anos, têm tomado ex-
trema importância na 
América Latina", afirmou 
Aníbal Pinto, ao receber o 
título de doutor honoris-
causa das mãos do reitor 
da Unicamp. 

O economista argentino, 
Roberto Frenkel, apesar de 
reverenciar o "mestre" 
não aceitou as críticas e re-
bateu "não é justo cobrar 
isso dos economistas. Não 
temos formação sociológi-
ca suficiente para prever-
mos variáveis nesse cam-
po". Frenkel concorda com 
Eliana Cardoso, economis-
ta brasileira e professora 
da Tuftá •University 
(EUA): • 

Para Eliana Cardoso o 
papel do economista é dizer 
quais são as medidas .cor-
retas a serem adotadas e os 
acertos políticos.para que 
sejam iinplernentadas . é 
problema do. governo,. A 
professpri ,..Aélende, ; por 
exemplo, qué , o'Brksil deVe-
ria aplicar turi,,ajuste fiscal 
já elevando impostos e 
'cortandosastOSOblicos. 

' o Sarney foSse inteli.  

gente, ele iMplementaria 
uma reforma fiscal e sairia 
do governo como grande 
estadista." 

Na opinião de André Tia-
ra Resende, no entanto, 
tentar implantar um ajuste 
fiscal agora é impossível, 
e, portanto, a tese correta 
acaba dando lugar às medi-
das viáveis para o momen-
to, "que não resolvem o 
problema, mas evitam que 
a situação piore". Para Re-
sende, a manutenção das 
reservas, o controle cam-
bial e os juros altos — 
política atualmente em, vi-
gor no País — "é .a melhor 
coisa que o Mailson da Nó-
brega e o João Batista de 
Abreu poderiam fazer, por. 
que não há outra coisa". 

O professor do Nuffield 
College do Oxfórd, (Ingla-
terra), Laurence White-
head, chamou a atenção 
para, o fato de que, por•

mais, necessárias que se-
jam medidas 'de ajuste /là: 
cal para corhbater a infla. 
ção agoia no Brasil, "não  

há como fazê-lo a três' me-
ses de uma eleição presi-
dencial. Não existem, hoje 
no País, alianças políticas 
que permitam a implanta. 
ção de um plano de ajuste 
severo", observou White-
head. 

Na Argentina, ocorre jus-
tamente•o contrário. Com  a 
vitória de. Carlos Saúl Me; 
nem, como presidente, e- a 
nomeação para. ministro da ,  
Fazenda de um destacado 
empresário, representante 
de um importante grupo 
multinacional, a Argentina 
tem muito mais chanceâ de 
obter àpoio de diversos se. 
tores para promover as,rew 
formas necessárias; argu-
mentou Whitehead acres-
centando que em última 
análise "o melhor caminho 
para a redução da inflação 
é a promoção de um pacto 

- 0 ectmomista -  Antonio 
Kandir, um, dos organiza; 
doréâ,do mminário;,,epon-
tou o ghile.e,à.Bollyikcorne, 
provás de ,que "se os• lato- 

res políticos e sociais não 
forem levados •em conta, os 
custos são imensos e o peri-
go do retorno a uma infla-
ção altâ demais é grande. 

A economista Maria da 
Conceição '.Tavares, por 
sua vez, descartou a total-
mente a idéia de um pacto 
social no Brasil. "A socie-
dade aqui é muitosegmen 
tada. Ninguém representa 
ninguém e não há como fa-
zer pacto social". Concei-
ção Tavares, defende um 
pacto político,' como o que 
ocorreu na. Espanha. Se-
gundo ela, naquele país " 
as lideranças dos princi-
pais partidos• uniram-se e 
foi o suficiente para im-
plantar um plano de •estabi-
lização". 

O apoio total da socieda-
de a um plano de governo é 
uma utopía pára o ex-
ministro; da Fazenda, Luiz 
Carlos BreSser , Pèreira. "E 
preciso que ,09governo 
nha coragem ;de' enfrentar 
aâproblemas!!,, disse.Bres-
ser,Pereira. 


